[5] 
E = 


ç | 


Memórias do IDART 


Meria Ela Veresti da Albuquerque 


Hé exatos 25 anos, um projeto idealista para 
preservar a informação sobre arte era implantado em 
São Paulo, pela Secretaria Municipal de Cultura. 


O leitor meis atento pode observar — realidade cotidiana para jocmais, revistas, 
que o próprio nome "Revista D'Art" — ea. emissoras de rádio e televisão, escritores, 
maneiracom que oi graficamente traduzido atores, e outros que se menifestassem 
parafizurarnacapa — levam 2 uma pequena publicamente. Um período em que à 
é proposital confusão com a palavra Inteligentstado pais estava cerocada emseu 
DART” Os coordenadores da revista. peópriomeio.Poroutro lado, eram ostempos 
quiseram, com esse gesto, homenagear do “milagre econômico”: havia um clima 
aquelo núcleo de pesquisas pionciro, que favorável a tudo que levasse o Brasil a um 
tançou as bases do trabalho de preservação. novo patamar de desemvnlvimerto. E nesse 
da memória artística conemportves da cenário, algunas raras brecis favoreciam 
cidade de São Paulo e que ainda hoje fomece — inicistiças na estera da cultura. 
subsídios para consulents, seja por sua. A meira dos olhos” doIDAKTera 
atualidade, seja pela metodologia, ou pela o Centro de Documentação e Informação 
documentação exclusiva e criginsl que o solte Are Brsleira Contemporânea, voltado 
Arquivo Multimeios guarda à pesquisa. Quem viveu ou estudou esse 
O IDART — Departamento de — periodo pode avaliar o que significou o 
Informação e Documentação Artsticas — fo. surgimento de um órgão oficial, ligado à 
criado em maio de 1975, Eram tempos de. Secretaria Municipal de Cultura a prefeinra 
plena repressão police cemsuraerauma — damioridadesulamerisana, parainvestigar 
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e documentar a “arte brasiira, abrangendo 
todos os ramos de suas especializações, de 
modo a posibilicar a pesquisa, o estuda e a 
utilização reprográfica desses materiais” 
Esses “remos de especializações” eram nada 
menos que a arquitetura e desenho inastrial 
as anes pláscas, as artes cênicas (tear e 
dança), as artes gráficas (abrangendo « 
ogro, o cimemo, a Mertura a music” 
Além dessas áreas, o polêmico organcgrama 
do Centro de Pesquisas incluiu a de 
comunicação de massa, que visava 
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recuperar a memória é documentar as 
produções de meios de expressão de grande 
influência social como a imprensa, à 
televista, arídio ea publicidade, para serem 
abordadas como atividades de interseção 
entre à esfera da ate e a esfera da mdústia 
culta! e da sociedade de consumo. 

Maria Eugênia Franco — crítica de 
arte, organizadora € diretora Ca Seção de 
Arte da Biblioteca Municipal durante 30 
anos — foi a mentora e ariculadora do 
IDART. Quando apresentou seu projeto em 
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1975, justificou: “A minha proposta 
resultou de uma autocrítica do trabalho. 
anterior que eu vinha fazendo: reuni toda 
x espécio de documento que chegava ou 
que se procurava. Exatamente, eu vi que 
isto mão leva à nada, Foi por isso que 
propus mo pesquisa. projetada 
preliminarmente, orientada e irgica num 
determinado sentido” 

Com carta branca para contratar, 
ongenizr e dirigir o Departamento, reunia a 
imieloctualidade paulistana, tendo por eitéio 
básico de seleção a excelênciaem cada ramo, 
logiimada pela Universidade ou per notório 
suber. Experiente no setor público, 
preocupou-se igualmente em definir uma 
estrato jurídica capaz de proteger e dar 
suporte à manutenção e ampliação do Centro 
de Pesquisas, com a colaboração da 
procuradora do Município dra, Maria de 
Lourdes Feeint 

A imprensa noticios o fato com 
destaque. No jomal Folha de S.Paulo, 4 
reportagem de págita inteira sublinkava: 
“Pioneiro no Brasil, pluridiscipliar e 
interdisciplinar, o IDART, banco-de-dados. 
culturais de Prefeitura, dá seguimento às. 
pescas iniciadas por Márinde Andrade, Pato 
DuantcesScagioMiliethá40 anos em S Pau” 

No finale 1975, oentãosecretriode 
cultura Sábato  Magaldi instalou 
provisoriamente a sede do IDART ne Casada 
Marquesa. À construção histórica recém. 
estara, no útero 136 da rua Roberto 
Simorsen, próxima à Praça da Sé, abrigava 
havia pouco tempo a própria Secretaria". O 
hm do gar se coaduncu bens aiidados 
voltadas para arte» cultura. Não é difícil 
magras que al passaram a se reuni arts, 
imielectnis, pesquisadores esposalizados, bem. 
como os "aprendizes de fee” (como eu 
todos emuiasnadoscom a proposta inovador 
generosa de uma insituição voltada para 
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presercar é estudar à contemporaneidade, 
visando interessados do futuro. 

As meira atividades do IDART 
foram aulas é debates em torno do perfil 
exato da instituição. Seria um centro de 
pesquisas, cu de documentação? Relexão, 
ou constituição de fontes primários? 
Preencher lacunas da memória artística ou 
se fixar somente no contemporánea? Como 
operacionalizar o trabalho de informar? 
Como controlar e jusificara produção dentro 
dos padiões da administração pública? 

As discussões a respeito de uma 
praposta comum todas as equipes ocupou 
muito terpo e energia dssupervisores de áreas 
é da diretoria, profissionais de diversas 
Iomações que buscavam o mesmo focendutor 
para dar iníio ao trabalho. Entre peivilegir o 
estudo imgumgem o a pesquisa sociológica 
dare e d cita, que rumo tom? 

A proposta inicial partiu de Décio 
Pignatari, primeiro diretor do Centro de 
Pesquisas. Eseritor, professor de Teoria da 
Comunicação, Semiótica e Literana, cuco 
do Jornal da Tarde ligado ao movimento de 
tenovação da linguagem na poesia nas artes 
visusis conhecido como conreismo, Décio 
ançou a pesquisa piloto São Pando demo é 
forado sistema. O objevoerabuscaro direito 
ec avesso da predação artística realizada em 
São Paulo, o que er insttucionalizalo e o 
que não ea, ambos convivendo as mesma 
cidade. Cada equipe imerpreos e adaptou 
com uma certa liberdade essa proposta 
experimenta, uns pelo viés do mercado, 
uios pela tica da ligne, outros airda 
pela oposição amesanal / industria 

A revista Visão deu título de “Um 
Laboratório” a uma reportagem sobre o 
IDART: “As pesquisas dirigidas e a 
cobertum de eventos culturas se processam 
segundo dois cones: um: sincrênico, que 
regista dados atuais de forma a facilitar o 


estava em 

primeiro 
lugar: revelar tudo 
o que havia por 
trás da obra, 
numa espécie de 
antropofagia do 
processo criativo. 


exame futura das camadas cronológicas da 
cultura da cidade de São Paulo, é outro 
dliserônico, que pesquisa manifestações e 
documentos do passado'” 

Analisando esca proposta, passadas 
quase três décatas, é possível perceber que 
o rupaque aconstitiv estava antenado com 
as iransformações pelas quais a arte é a 
cultura estavam passendo, “sob 0 aspecto 
da sua inserção no mercado de consumo, 
do crescimento avassalador da 
indústria cultural, da massificação, 
da profiscionalização da cristividade 
Sentiam agência em estudar como se cava 
esse processo através de uma obsessiva 
documentação das etapas de criação, 
produção e meios de distribuição, pra ficar 
“como base de pesquisa para quem. “daqui à 
SO anos” quisesse caber como “se faria” em. 
19TSINDTG. Au mesmo tempa, presenvar o 
que ss estava diluindo no rastro acelerado 
das mudanças, 


O ares estava em primeiro lugar 
perscrutar o cifador desde sua formação, 
influências, instrumentos, método de 
trabalho, documentos, tudo que pudesse 
revelar o que havia por tás daquela obra, 
numa espécie de anttopofagia do processo 
coitivo 

Regisitava-seem lides, fotografa, 
om película super, em gravações scnoras, 
alem dese coletartudo que semateiizasse 
rante o processo, e que cotribulsse para 
elucidar e preservar o míximo possível 
“aquele momento único, 

Aos poucos, a igla IDARE pesou « 
ser confundida com o próprio Centro de 
Pesquisas, embura a Discoteca Municipe ec 
Bibicteca de Arte, que existam há muitos 
anos, também  pertencessem aquele 
Departamento. E é curioso que té je a 
Divisão de Pesquisas do Centro Cultural São 
Pala seja chamada carinhosamente de 
IDART. 

Oh para esse passado com misto 
de incredalidade e admização 

Como foi possível convencer 
prefeito, vereadores, seoreários municipais 
o ontrosadniniaradore público aapoiar um 
trabalho tão cusado para à época? Acredito 
que a resposta talvez esteja — tomando 
exmprestado o vocatulário dos astólogcs de 
plantão — no “alinhamento dos astro” um 
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momento em que se encontravam, nos 
diversos postos de decisão, pessoas de 
formação intelectual sli, imoressadas em 
preservar a cultura é a sto brsieias para 
gerações Tuturas, « que reconheciam 4 
dmportância de um trabalho dessa natureza, 

Havia umaconscientização, umabos 
vontade com esse tipo de iniciativa, tanto 
assim que, concomitante am projeta do 
IDART fe, segundo consta, sem conhece 
19), havia cido criado, em Brasília, o Centro 
Nacional de Referência Cultucal O próprio 
goverrador de São Paulo quis conhecer mais. 
de perto o projeto do Centro de Pesquiss, 
visando implantar algo semelhanteno êmbito 
estadual, Mas aeecito tamém que, sem a 
deseminação é a capcidade de articulação 
de Maria Eugênia Franco, não trla sido 
possível a concretização de boa parte daquele 
sonho ambicicso 

Esve mesmo empenho ela tacia para 
o cotidiano, cultivando fama de 
pesteccionista e cersralizadora. Ao mesmo 
tempo, compensava seus excessos com 
gestos maternais, denunciando que. no 
nm, à IDART era como um “Al 
Conhecia bem os problemas do ambiente de 
“ravalho que poderiam prejudicar quem tha 


o universo artística per campo de pesqui, 
Durante todoo tempo em que esteve à frente 
do Departamento, Maria Eugêvia escolheu 


e selecionou, pessoalmente cada um dos 
novos pesquisadores, 

Tornaramse parte do “folelore" da 
IDART seas atitudes extremadas, como no 
caso dos funcionários operacionais 
querendo preservar a seu redor uma certa 
sintonia, contatou desde as moças que 
serviam o café até os ausiliates, ecretárioa 
é outros, entre pessogs que admirava a 
are em qualquer de auas imanifesiaçõ: 
mesmo que intuitivamente 

O IDART passou à atrair muitos 
imeressados 

Como o número de funcionários era 
limitado, não era raro que o cargo de 
secretária ou de arquivista de alguma área 
Tosse preenenido com pessoas altamente 
qualificadas, que se sujeitavam a esse cargo. 
temporariamente, na esperança de logo 
passara outra posição, 

Não é toa que nós, os mais jovens. 
da equipe de Comunicação de Messa, nos. 
sentíssemos inseguros no momento de 
apresentar nossos trabalhos em seminários. 
ou em reuniões gerais. Resém-saídos da. 
ECN, nossa formação era um tanto. 
contlituosa: de um lado, » fenômeno des 
comunicações que explodia à mossa voita, 
seduzindo profissionais especializados. 
para um mundo de glamour, poder é 
dinheiro; de outro lado, a sedução da 


contracultura, a crítica da massificação e 
o consumismo que os textos de Adamo", 
embebidos de pessimismo apocalíptico, 
Jastreavum, Desse dilema aparentemente 
radical, pude encontrar um meio termo no 
IDARE: aprendi a trabalhar com a temática 
das comunicações sob 0 ponto de 
vista da preservação. Aprendi à 
selecionar e valorizar aspectos da 
produção dos meios de comunicação 
que contam um 
pouco da bóia 
de nosso tempo, 
desenvolvendo um 
olhar especiali 
zado, que até 
hoje me guia em 
projetos dos quais 


tr eram inusitados ma época. Falar em 
“estudos interdisciplinar”, em arquivo 
“multimeios”, em constituir a “meméria do 
contemporaneo”, em “pacote de 
documentação”, em “pacote de pesquisa” 
em cone “dierônico e sincrônico" — eram 
estimulantes do imaginário intelectual da. 

época, 
Foi também fundamenta, naquele 
período, a boa vontade com que arts, ini 
lectuais, profes 


Tje penso ses, profisicaais 


de comunicações 


que talesça Ceira 
pesquinadores, 


importância is asmune 


mente surpresos 


pariciço do IDART tenha sido — omanesnitad 


Hoje pen. 
so que talvez à 
importância desse 
mícico não sa deva 


tamo as retira CONCEITO dO 


ções do trabalho 


mais em função do 


de terem seu 
trabalho meiado 
num cem de 
memória. Todos? 
brojeto, Nem tinto... Como 


explicar o objetivo 


em si mas à da gpentalidade que de uma pesquisa 


mentalidade que 


“aquelas para um 


cio stcão  prjgy e difundiu. micro empresário 


O conceito do 
projeto era muito 
impactante. 

O crittio da contemporancidade 
fava do IDART um instrumento poderoso 
de Intervenção no presente. Inst de certa 
mara a ampliação do debate em terto da 
memória cultural e incas as sunsimplicações, 
como também foi noncador de um novo 
colar sobre as várias formas de manifestação 
aística e sua relação com a cidade, de cue 
teto so beneficios, inclusive, a imprensa 
especializada E preciso que se diga que 
palaveas e conceitos hoje comuns entre 
estudantes, jormalstas + makeseiros da 
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“oa do sistema”? 

(No fundo ele 
achava que aquela moça da prefeitura só 
poi estar querendo iavesigara empresa. ) 
De cur lado, a recepividade e a solicitude 
de uma das maices empresas de paiidade: 
do país em fornecer qualquer tipo de 
informação, documentos depoimentos fetos, 
tudo que pedissemos — não estaria. 
telcianada ao fato de a empresa do prefeito 
fazer pate dese rode cientes Talvez sim. 
talvez não. Nós também, 40 escolhermos 
aquela agência, não nos utilizamos 
ingenvameme de critérios metodológicos, 
sem questionamos esse aspecto 7 


“Alissenconavaorssliad de projetos 
desenvalvidos numa dimensão parti: nem 
úinarmavigide formal compromisso teórico 
de Univenidado em tinham o sperfciaidade 
de um raameni joao, 

“Tado era experimental. Os ertérios 
para o arquivamento dos dados colhidos em. 
supores to diferentes também tiveram que 
ser “inventados”, na medida em que não 
havia similaridade com os demais arquivos. 
existentes, Não se tava de museu: nuncao 
Arquivo Multimeios abrigou obras de ari, 
objetos tridimensionais ou outros ariginais 
do género. E também não se tratava de 
acumular toda espécie de documento dando 
coma de “cobrir” tudo. 

Num tempo em que ainda não se 
contava com recursos de informática dois, 
especialistas norte-americanos” que 
estiveram no Brasil visitando diversos. 
acervos fizeram a seguinte declaração: 

“O acerva do Arquivo Multimeios 
do Centro Cultural São Paulo foi uma 
tremenda surpresa pera nós dos. A primeira, 
coisa que nos surpreendeu fi o simples fato 
de ele existir. Uma idéia extremamente 
avançada. A( eu me perguntei: mas prá 
quem isso estabelecido? Paraos cidadãos 
desse Município” Mas queemaravila que um 
“govemmo faça uma coisa destas ! E nós 
começamos à ver qui sofisticado é asse 
arquivo. Sofiticado e elaborado. Foi uma 
coisa sunpreendente, porque jamais vimos. 
algo perecdo em toda nossa experiência. À 
mim pareceu um sinal de uma sociedade 
avençadísima, que não tinhe nada a ver com 
o restante do que vimos. Então eu me 
pergunei: por quê? Quem está interessado 
nisso? Par quê? Poe quem? Que indivíduo. 
criou essa instituição? 1 

Em 1977, Paulo Emílio Salles 
Gomes assumiu à direção do Centro de 
Pesquisas, Esentor, professor, doutor em 
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ema, intelectual de presença constante e 
axivamavidacultural brasileira, Paulo Emílio 
mpriminotoremo aos trabalhos, buscando 
uma abordagem mais sociológica do que 
esttica, uma postura tais humanizada do 
pesquisador rente a seu objeto de pesquisa 
Com scu peculiar bem humor, ia cotozando 
nos trilhos « produção, dando uma nova 
concepção ao dia-a-dia do selo, criando 
rotinas que nos colocavam em contato 
fregiente com cs acontecimentos em cada 
especiaiade, Leer atento, exigiu textos 
Bem acabodos, acompanhando pesquisas c 
documentos avulsos, diminuindo a erença 
na neutralidade ou “Imparcialidade” do 
pesquisador. Com ele aprendi a deixar fr 
o mor, mesmo nos textos mais árido. 

Numa tarde de setembro, de 
passagem, eu o vi sentado no chão da 
Giretoria, com uma página na mão, A 
princípio julguei ser mais uma excentricidade 
entre curas, que fazia a faea da pessoal do 
TDART. Timida e discrea, não parei nem 
entrei pare perguntar se estava tudo bem. 
Não estava: Pauto Emilio sofria um ataque 
candinço, e permanecia ali caquanto alguém 
estava providenciando socorro. Não quis 
ambulância nem alarde, para não chamar 
atenção, Suiu caminhando, apoiado num 
fimcionáro, que o levou so hospial. Pouca 
“Sepoi, por coinidencia, eumesma atendi o 
telefonema que somunicava sua morte, 
ficando para mir a terrível incumbência de 
dar a notícia a todos. 

Esse fato foi muito marcante pars o 
Centro de Pesquisas, e para mim 
particularmente. Além de diretor, ele 
ocupava o carga de supervisor da Equipe de. 
Comunicação de Massa, mantendo um 
contato extremamente asso cor cada um 
de nós. E maquele dia era justamente um 
teaalho meu que cle estava lendo. Passado 
o choque inicial, nãoterdaram asinsinuações 
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“de humor negro, dos amigos mais íntimos, 
a propósito da qualidade “fal” do texto 

O IDART cresceu, e como tempo se 
termo um lugar atraente para quem saia da 
Universidade querendo realizar um trabalho 
aemativo, fora do mercado comereial As 
equipes incorporaram novos pesquisadores, 
cariquesendoo diálogo. Uma cegunda tapa. 
do projeto começou a se concretizar com a 
extuoverso dos tabalhos: coleção Cadernos 
(12 títulos), coleção Pesquisa (11 títulos), 
amuiios, catálogos e talos avulsos foram” 
sendo publicodos Na Casa ds Reterta, para 
onde o IDART semudouem 1980, mma série 
de exposições foram realizadas, algumas 
memoráveic por suas temáticas 
surpreendentes para a época e pela 
inventividade da montagem 

Alguns dos profisiorais que ocupam 
hoje posições de destaque na mídie, em 
empresas e instituições ligadas à arte, à 
entra e ao ensino, passaram pelo IDART. 
Mesmo correndo o perigo de cometer 
omissões greves, arizoo-me a lembrar de 
alguns nomes: Alexandre Wollner, Ara 
Maria Belluzo, Bernardo Issles, Beth 
Carmona, Boris Kossoy, Caros Eugênio M. 
de Moura, Caros Quetroz Teiles, Carmita 
Muylaert, Edia Van Stcen, Eduardo de Jesus 
Rodrigues, Eliana de Oliveira Queiroz, 
Eliana Lobo de Andrade Jorge, Fernando 
Frank Cabra, Femando Lemos, Flávia Tori, 
Flávio Luíz Porto é Silva, Gina Gomes 
Machado, Glória Maria Bayeux, M. Camila 
Duprat F. Martins, Glória Mota, Heloísa 
Margarido Salies, Heloisa Meirelles, 
Mermelindo Fiaminthi, za Kavval Leal 
Fer, Ínimá Simões, Ivo Mesquita, Ivory 
Macambira, 1 Geraldo Marts de Oliveira, 
1 eta de Moraes, 1 Teixeira Coelho, Jorge 
da Cunha Lima, José Gulherme Magnari, 
Jálio Plezs, Lenoca de Barros, Damiano 
Correta, Linneu Dias, Lisheth Rebollo 


Goncalves, Nando Ramos, Lygia Eluí, 
Marcela Coelho, Marcelo Nistche, Marcus 
Vinícius, Maria Lúcia Pereira, Maria Thereza 
Vargas, Mariângela Alves de Lima, Mauro 
Meihes, Paula Mot, Palo C, Goulart, José 
Antônio Pasta, Paulo Tatt, Radhá Abramo, 
Raphae! Buongermino, Reneto de Mortes, 
Ricardo Oltake, Rita Okamara, Rosa 
Artigas. Rubens L. Machado, Silvia 
Fernandes, Sônia Fontancei, Sônia Prcto, 
Sônia Salistei, Tadeu Chiarelli. Tânia 
Marcondes, Vera D'Horta Becear, Zulmira 
Ribeiro Tavares 

Com acriaçãodo Centro Cuturel São 
Paulo, em 1982, aquele múclco se 
transformou na Divisão de Pesquisas donovo 
espaço cultural da cidade, Durante todos 
esses anos o trabalho se divecsifiou, res a 
preservação da memória artística de São 
Pauio teve contiidade 
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A partir de 1994, a Divisto de 
Pesquisas conseguiu realizar dois sonhos 
antigos: instalações adequadas para 
conservação de seu acervo e a publicação 
de uma evita esposializada. Durante ota 
gestão do secretário de Cultura Rodolfo 
Konder e dk diretora da CCSP Miriam 
Bolsoni foi construido um espaço 
especialmente projetado para abrigar 
materiais fotográficos, papéis, fitas 
magnéticas e outros suporto sensíveis à ação 
do tempo. À sala, batizada Jorge Andrade, 
possui modernos equipamentos de 
climatização (controle de temperatura, 
umidade reativa do ar e gases poluentes) que 
obedecem às normas de preservação 
recomendadas pelas instituições 
muscológicas intemacionais. Em 1997, foi 
criado Revista “4, publicação comestra, 
já em seu sexto númerm. 


Hoje, o acervo do Arquivo 
Multimeios tem perto de 900 mil 
documentos para consulta pública e está em 
processo de informatização. Além disso, as. 
pesquisas desenvolvidas têm sido 
extrovertidas por meio de publicações, 
“somo a coleção “Cronologia das Artes em 
São Paulo 1975-1995", eventos exposições. 
virtunis ma Interno: como “TV Brasil Ano50” 


Mori Eta Veres de auquemqe, 


Colaoraram com njornações Da Fls Tuomas, 
je de dada e Sl, Ele DÁ Barbosa, 
Flávio oia Pao e Sis, Maria Olimpia de Moo 
Hassão, Maria Tele, Mario Thereza Fa 
Riando Foz €. de mu, Sónia Guimanõs ólir 
Amada Matos do Sipueira e ainda Biblitaca 
Ségio Gs Ano da Ditori da Divsdo de 
Peuisa, Equipe Pesquise Apolo 


tio da lei e criação do Departamento de 
Docanenrçãoe Intormção At, 

2 Ne prjeto original havia também 4 dra de Are 
Popalar e Folelere. Fotogra icou como um 
sublivsio dus Arts Gia, jo cons uma 
 nevençãode Nara Fuga Fanco eme 
IDART, em 5 de devem de 1975. RELATÓRIO 
sabe discussões referentes 4 implantação doIDART 
e Divisão de Pesquicae/COSP — Comissão 
1 (ntografdo Sto Pao, jun 198, 

Do, Made Lords Pose permanece como 
ess juto 4 Serenata de Calma te o seu 
filcimento, e janeiro de 2000 

2A PRESERVAÇÃO decuestada memória cual 
Folha de S Pl, São Pano 3 1976 p 56. 

* Alexandre Edi, Caes Aug Cal é cutos 
inteociuis ligados ao gabinete da Secretaria 
patciaram mersemere da fermaão doIDART. 

7 UM LABORATÓRIO. São Paso, Visão, São Pa, 
Des 1977 9.67 

No época, Paulo eo Mr 

* Eseela de Comunicações e Arts da Uiveidad, 
de São rato. 

“Tod Aro bt irc dinda cam 
“: Great E Homer, conse vador-cnete do Muses 
Jntemasioral dci da George Estanho, 
é James M Rey, diretor do Laboratório de 
Preservação Fotográfica da lstuto de Teacogã. 
de Rochester, Nova Yo, EUA, 

“20 comentário fi extemado dure o Eaconto 
sabe Preservação e Comtevação de Fotografias. 
cealizado mo, em São Pala, e masço de 1915. 
“Tens do bum comemantiva ds des ima do 
JDART/ Divisão e Pesquisas. São Fan, 1955 
Camo fi oescde Mir de Telma, Balos 
a Aedo Fog e o A, Cenogia rasna, ii 
Espaço e Us, et curas 

“e Enre as publicações recestes destacam-se 
Comoga do nb peido amis 20 10199) 
Aguivo Mubineios - Levantamento Indico do 
Aero (1996); Ari de Io — 1904 (1996, € 
Encontros com a rio: dança. teme. ams 
plásticas (1996, 
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MARIA EUGÊNIA FRANCO 


Maria Eugênio Mendes de Aedo 
Franco nasceu em São Paulo, em 10 de 
dezembro IDIS, Eregntenton, nes amos O, 
da Faculdade de Filosofia, Cências e Letras 
da ESP ndo foi aluna da Clasdo Lóvi- 
Sur, é também a Escola de Sociologia é 
Pelífica, e a de Bibliieconemia. De 1946 a 
1948 estudou na Escota do Louvre + no 
Tuts de Artes é Arqueologia, em Paris, 
cam bola da governa francis. 

Mulher de muita personalidade, 
destoconi-e no meio intelectual paulistano 
ao publicar. em 1939, uma crítica 
comumente à obra de Dinah Silveira de 


ita puta rn e 
Fere eso em 
Si Pa, PT. 


Que loradas nam que aca sucesso 
a ápoca A partir dai, pessoas amarcomo 
erica de titeratura é arte nos formais do 
capital, principalnvente ne Folha da Manhã 
e em O Estado de S Pano, durente o amas 
dO e 50. Recebeu w prêmio de "Melhor 
Trabalho Crbicada Bienal de São Paulo, 
em 1934, por trabalho publicado no jornal 
Uia Hora 

Maria Eugênia fardo parte de um 
arupo seleto de imelectuets: escritores, 
estores, artistas plásticas — enire os quis 
sua própria imã, Maria Leontino, é seu 
co, Milo acena. 


mo Ranma DART 


A convite de Sérgio Mile, iniciou — imaginei parao IDART. Paraosfanciomários 
sua casveira na Seção de Arte da Blbloveca que irabalharam comigo, diga que me 
Manicipal, primeiro núclao de informação. lembro deles com muito carinho e muita 
música na cidode de São Paulo, do qual saudade. Hoje fi um poema de Ezra Pound 
foi diretora a partir de 1943. Lt crimuo — que é para mine 4 imagem do IDART: tema 
Gabinete de Estampas — acervade aravuras — sala eheia de matos jovens animados pola 
e desenhos originais de anistas modemos — esperança e pelo pracer do trabalho. As. 
brasileims, e o Arquivo de Arte Brasileira, — pétalas do poema são, para mim, esses: 
para docimenter os exentos arísticos na rasos cheios de vida e humanidade 
cidade, inspirada pelo estágio que fez, em 

1043, no Setor de Documentação da 
UNESCO. Dirigiu duram 30 anos a Seção 
de Arte, período em que atuou em júri de 
“concursos artísticos, escreveu programas 
ara Rádio Ministério da Educação do Rio 
de Janeiro, promoveu o concurso 
“Calendários de Arte Eiados na Brasil”, 
organizou Sewináriode Arte de Vanguarda 
1966, fez pare do Conselho. do Museu de 
Are Moderna e ocupou a vce presidência. 
da Associação Brasilirade Críticos de Ate 
APCA (1968 e 140. 

Em 1973, com u apolo de potes 
influentes, anistas e insinições como a 
ABCA? viuseraprovadoo projeto doIDAKT. a 
Permaneceu à testa do Departamento — ALMEIDA, Mari Coisa Basboa de Pr ur 


iene caco aos, tempo em que mb mom e em dino aera 
atuou em programas de mervenção na. cold de ão Pa. So Pal, ECAMSE 1 
“ld, como no esa da comissão special. Ce dede 
rara escolha de obras de ate à serem ts pts deb bits PONTUA 
implantadas ma Pruça ca Sé, em 1977, Dicinárioda As ls mo Bras Ride ni 
sui na EE (morar Cy Brasdera [96% 222273. CAVALCANTI, Caos. 
einttlvamente no Rlo de JIneiro, em rscongro de Ars Per: Banha MEC 
ga de di Hr dt OR Ó 
Faleceu em agosto de 1999, ams S4 amos. y E negras 
Quando o IDART complerava dez — "eseReeção Sto Pal 94h Documentos da Divisio 
“nos, Maria Eugênia envicu à Divisão de Se Pesquisas do CCSE. 
Pesquisas uma mensagem que bem becos 
emenso empenho com qu se diem "Oro qr mto an 
ape «pena que inha po tdo: vil dado et ami 
“Confio o abel e a dedicação et: Emenda Andei 
de vês para dar continuidade ao que — de Ares 18% rio ps de Ama 


